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V erkündet
am 9« J u l i  1964
Schorm, J u s t i z a n g e s t e l l t e r
a l s  Urkundebeam ter d e r
G e s c h ä f ts s te l le

2105 006

I m  N a m e n  d e s  V o l k e s

In  dem R e c h t s s t r e i t

1.

2.

d e r F irm a K arl T 
s c h i f f a h r t ,  in

R h e in -,

des K apitä n s  von d e r  vom
T ^ H |0 ^ 4 n,b e i  d e r  B ek lag ten  zu

K an a l- und S ee-

MS "K arl
1.

B ek lag te  und R e v is io n s k lä g e r ,
-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r :  R ech tsan w alt B r .

g e g e n

1. d ie  F irm axG ebroe d e rs  Be V erb ind ingsdok
V/.K. N r. 0 i n  A 0 / / / 0 0 / 3 e l g i e n ,

K lä g e r in  und R e v is io n s b e k la g te ,
2 . . . . .
3 • . • • •
4. den S c h i f f s e ig n e r  J .B . in  U(

N e b e n in te rv e n ie n t,
-  P ro z e ß b e v o llm ä c h tig te r  * zu 1 und 4 : R ech tsan w alt

h a t  d e r  I I .  Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e ric h tsh o fs  a u f  d ie  
m ündliche V erhandlung vom 9» J u l i  1964 u n te r  M itw irkung 
des S e n a ts p rä s id e n te n  B r. F is c h e r  und d e r  B u n d e s r ic h te r  
B r. N ö rr, L ie s e c k e , B r. S chu lze  und F leck

f ü r  R echt e rk a n n t:



la

Die R e v is io n  d e r  B ek lag ten  gegen das U r t e i l  
des 3- Z iv i l s e n a t s  des O b e r la n d e sg e r ic h ts  -  R hein ­
s c h i f f a h r t s o b e r g e r i c h t s  -  in  Köln vom 8 . November 1962 
w ird zurückgew iesen«

Die K osten  des R e v is io n s v e r fa h re n s  e in s c h l i e ß ­
l i c h  d e r K osten des N e b e n in te rv e n ie n te n  w erden
den B ek lag ten  a l s  G esam tschuldnern  a u fe r le g t*

Von R ech ts wegen



T a tb e s ta n d :

Die K lä g e r in  i s t  E ig n e r in  des S ch leppkahns 
" A ^ |^ p f ( (962 t ) .  Der B ek lag ten  zu 1 g e h ö r t  das MS 
"K arl T ^ ^ P  4" (668 t ,  450 F S ), das z u r  U n f a l l z e i t  
vom B ek lag ten  zu 2 v e r a n tw o r t l ic h  g e f ü h r t  wurde« D ie 
K lä g e r in  h a t  m it d e r  K lage aus eigenem  H echt und aus 
a b g e tre te n e n  R echt d e r  L a d u n g s b e te i l ig te n  S chadens­
e rsa tz a n sp rü c h e  in  Höhe von 65 995 b f r ,  7 150 s f r  und 
650 DM wegen Schäden g e l te n d  gem acht, d ie  nach  i h r e r  
Behauptung i h r  und den L a d u n g s b e te i l ig te n  in f o lg e  
s c h u ld h a f te n  n a u t is c h e n  V e rh a lte n s  d es  B e k la g te n  zu 2 
am 8 . November 1956 au f  dem R hein b e i  Aßmannshausen 
e n ts ta n d e n  s in d .

Am N achm ittag  des U n fa ll ta g e s  t r a t  n ach  1 6 .oo Uhr 
in  B e re ich e  des B inger Lochs z ie m lic h  p l ö t z l i c h  s t a r k e r  
Nebel a u f , d e r  s c h n e l l  strom abw ärts  zog und das Aßmanns- 
h ä u s e r  R ev ie r in n e rh a lb  w eniger M inuten v ö l l i g  e i n h ü l l t e .  
Der N ebel war so d ic h t ,  daß a ls b a ld  j e g l ic h e  O r ie n t ie ­
ru n g sm ö g lic h k e it v e r lo r e n  g in g ..Z u  d ie s e r  Z e i t  befand  
s ic h  im d o r t ig e n  R ev ie r  e in e  große Z ahl von B e rg fa h re rn , 
u n te r  ih n en  das MS " R ^ ^ P  2 4 " , das MS "K arl T ^ | ^ P  4 " , 
d e r " A ^ ^ " -S c h le p p z u g  m it den Kähnen " D ^ H B "  und " M P ^ "  
au f  e r s t e r  und z w e ite r  Länge, d e r  " Z p | | ^ u-S ch lep p zu g  m it 
den Kähnen " B p H P  18", 22" und "A ^^^L " a u f
e r s t e r ,  z w e ite r  und d r i t t e r  Länge, d e r  -S ch lep p
zug, b es teh en d  aus dem S ch lep p e r MS "Y /p |^P PU ’ und dem 
Anhang MS " L p P "  und das MTS " M p ^ " .  MS "K arl 4"
g e r i e t  nach e in e r  K o l l is io n  m it dem MS " R ^ p iB 2 4 "  zw i­
schen  den l in k s rh e in is c h e n  K ribben  m it dem A c h te r s c h if f  
a u f  Grund. Nachdem MS "K arl T ^ ^ ^ P  4" d u rch  e rh e b l ic h e
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%

M aschinenmanöver freigekom m en w ar, schoß es ohne 
O rie n tie ru n g s m ö g lic h k e it  i n  Zw erchlage in  den  Strom  
und s t i e ß ,  m it dem S teven  v o ra u s , gegen den  r e c h t s ­
r h e in is c h  ankernden Kahn " M p p p 1. D abei wurde d ie  
S te u e rb o rd s e i te  von "M P0P ' a u f  g e r i s s e n ,  d e r  Kahn 
t r i e b  ab , g e r i e t  gegen d ie  B a c k b o rd se ite  des SB 
" Z ^ P B "  und sank v o r  dem S tev en  des v o r  Anker l i e ­
genden b e lad en en  Kahns 18". MS "K arl TI
k o n n te , nachdem es gegen den Bug von "z p |^ P "  angekommen 
w ar, an  d e r  S te u e rb o rd s e i te  d ie s e s  B oo tes b e ig e h e n . D es­
g le ic h e n  k onn te  d e r  Kahn " D ^ | p " ,  d e r  nach  d e r  K o ll is io n  
von "K arl 4" m it "M P H " g l e i c h f a l l s  in s  T re ib en
gekommen w ar, s ic h  neben "K arl T ^ p I B l  4" le g e n  und durch 
e in en  zum SB " Z ^ H P "  h inüb erg eg eb en en  D rah t f e s tg e h a l t e n  
w erden.

18" warAn d e r  S te u e rb o rd s e i te  des Kahns " 
während des S t i l l i e g e n s  das b e lad en e  MS , an
d e r  B a ck b o rd se ite  des Kahns d e r  i n  einem  Zug
sch leppende  Kahn 41" g em eert. Nachdem
" M ^ p "  v o r  18" gesunken w ar, g e r i e t  d e r  be­
la d en e  Kahn " E p p p ^ p  22" m it dem neben  ihm während des 
S t i l l i e g e n s  gem eerten  MS " B p p " , d as  s ic h  im S ch lepp  von 
"W p l^ B P "  befunden h a t t e ,  in s  T re ib e n . B eide  S c h if f e  
sch w o iten  herum , s t ie ß e n  m it ih re n  V o rd e rs c h if fe n  gegen 
das B a ck b o rd v o rd e rsch iff  des a l s  d r i t t e r  Anhang im Schlepp 
von " Z ^ P P "  b e f in d l ic h e n  Kahns " A P P P “ und kamen a u f  /  
dem Clem ensgrund f e s t .  " A ^ f P "  t r i e b  e b e n f a l l s  ab  und 
g e r i e t  gegen das s trom abw ärts ankernde MTS

Die K lä g e r in  b e h a u p te t:  Der B e k lag te  zu  2 a l s  
S c h i f f s fu h r  e r  von "K arl 4" habe s c h u ld h a f t  d ie

J
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K o l l i s io n  m it und h ie rd u rc h  d ie  n ach fo lg en d en
S c h i f f s u n f ä l l e ,  in sb e so n d e re  d ie  B eschädigung ih r e s  
S c h if fe s  h e rb e ig e f ü h r t .  Etwa e in e  S tunde nach
dem V orankergehen ih r e s  Kahns s e i  p l ö t z l i c h  d e r  Kahn 

^  22" m it dem b e i  ihm au f S te u e rb o r d s e i te  g e -  
m eerten  MS " L ^ ^ "  im d ic h te n  Nebel q u e r lie g e n d  ange­
t r i e b e n  gekommen. Beide S c h if fe  h ä t te n  m it den S te u e r ­
b o rd v o rd e rs c h if fe n  gegen das Backbordvo rd e rB c h if f  von 
" A ^ B ^ "  an g esch lag en  und den Kahn b e s c h ä d ig t .  In fo lg e  
des A n p ra lls  s e i  auch "A i^^Bl" in s  T re ib en  und gegen 
das h i n t e r  ihm lie g e n d e  MTS g e ra ten «  D abei s e i
" A ^ [^ ^ "  am S teu e rb o rd v o r d e r s c h i f f  b e s c h ä d ig t worden«
Da "A ^|[^L" dann w e i te r g e tr ie b e n  s e i  und u n te rh a lb  
noch mehr S c h if fe  v o r  Anker g e leg en  h ä t t e n ,  habe d ie  
E n tsteh u n g  w e i te r e r  e r h e b l ic h e r  Schäden g e d ro h t .  Der 
S c h i f f e r  des Kahns habe d e sh a lb  den K ap itän  des MTS

g e b e te n , ihm H i l f e  zu  l e i s t e n .  s e i  an
b e f e s t i g t  w orden, das M o to r ta n k s c h if f  habe d ie  

ganze N acht s e in e  M aschine la u fe n  la s s e n  und den Kahn 
"A^BBB" fe s tg e h a lte n «  Wegen d e r  " A ^ |^ "  d u rch  das 
MTS g e l e i s t e t e n  H i l f e  s e i  e in  H i l f s lo h n  von
5.000 s f r s  zu za h len  gew esen, d e r  a l s  H a v a r ie -g ro s s e -  
K osten v e r re c h n e t  worden s e i .  Die K lä g e r in  v e r la n g t ,  a l s  
T o il  d e r  S ch a d e n se rsa tz a n sp rü c h e , auch E r s ta t tu n g  d ie s e s  
H ilfo lo h n s  von den B ek lag ten .

Die B ek lag ten  b e s t r e i t e n  e in e n  u r s ä c h l ic h e n  Zu­
sammenhang zw ischen dem n a u t is c h e n  V e rh a lte n  des B eklag­
ten. zu 2 ur.d dem d e r K lä g e r in  e n ts ta n d e n e n  Schaden und 
machen e in  M itv e rsch u ld en  d e r  B esatzung  von "A ^I^B " g e l ­
te n d .
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Der S ig n e r  des MS " I p p "  i s t  dem R e c h t s s t r e i t  a u f  
S e ite n  d e r  K lä g e r in  b e ig e tre te n *

Das R h e in s c h i f f a h r ts g e r ic h t  h a t  d ie  K lage dem 
Grunde nach f ü r  g e r e c h t f e r t i g t  e r k l ä r t .  D ie B erufung 
d e r  B ek lag ten  i s t  ohne E rfo lg  g e b lie b e n .

M it d e r  R e v is io n , um d e ren  Zurückw eisung d ie  K lä ­
g e r in  b i t t e t ,  v e r fo lg e n  d ie  B ek lag ten  ih r e n  K lageabw ei­
su n g sa n trag  w e i te r .

E n tscheidung^ gründes

A- ■ V erursachung

I .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t g eh t davon a u s , daß d e r  Be­
k la g te  zu 2 a l s  F ü h re r des MS ,fK arl T p p P  4" s c h u ld ­
h a f t  d ie  K o l l i s io n  zw ischen "K arl T P P I P  4" und 
v e ru r s a c h t  h ab e . Das w ird  von d e r R e v is io n  n ic h t  an g e ­
g r i f f e n .  Außer S t r e i t  i s t  auch , daß nach  d ie s e r  K o l l i s i c  
sowohl MS "K arl T ^ J P P  4" a l s  auch d e r  Kahn " D p P P "  be 
ihrem  Ankommen d u rch  E in sa tz  d e r  M aschinen von " zP I P l" 
au f gefangen  worden s in d ,  daß " M p P "  gegen " 2 P P P "  a n - , 
kam und sodann a u f  den A n k erk e tten  von " E ^ p P P  18" ge­
sunken i s t ,  so daß am n ä c h s te n  Tag d ie  s t e i l  in s  W asser 
s teh en d en  K e tte n  von " E p P P P  18" ab g e b ra n n t w erden 
m ußten. Von d e r  R e v is io n  werden auch d ie  F e s t s te l l u n g e n  
im an g e fo ch ten en  U r t e i l  n ic h t  a n g e g r i f f e n ,  daß d ie  Ka^el 
k e t t e  des S to ck an k ers  von " E ^ P I ^ P  22" geb ro ch en  und 
d a ra u fh in  " E P P P t  22" m it dem angem eerten  MS " L p p 1 st 
f o r t  in s  T re ib en  g e ra te n  i s t .  D ie b e id e n  a b t r e ib e n d e n  
S c h if fe  s in d  nach  d e r  von den B ek lag ten  n i c h t  b e s t r i t t e ]  
Behauptung d e r  K lä g e r in  gegen den Kahn " A f lP P "  a n g e fa l!



S c h l ie ß l ic h  i s t  u n b e s t r i t t e n ,  daß d e r  e b e n f a l l s  ab­
g e tr ie b e n e  Kahn “A ^ | ^ “ m it dem MTS zusammen-
g es to ß en  i s t .

D ie K lä g e r in  b e h a u p te t , d ie  K a u s a lk e tte  zw ischen  
d e r K o l l i s io n  von “K arl T 4 “ m it und

und d e r  B eschädigung von s e i  g e ­
s c h lo s s e n , D ie B ek lag ten  b eh au p ten , e in  G lied  d i e s e r  
K e tte  f e h l e ,  näm lich  d e r  u r s ä c h l ic h e  Zusammenhang zw i­
schen  dem A uffangen von “K arl T ^ | ^ P  4“ und “D ^ l l ^ “ 
du rch  “Z ^ | ^ “ sow ie dem S inken von v o r

18“ e i n e r s e i t s  und dem Bruch d e r  K a b e lk e tte  des 
S to ck an k ers  von 22” a n d e r e r s e i t s .  Im an g e­
fo c h te n e n  U r t e i l  i s t  d ie s e r  u r s ä c h l ic h e  Zusammenhang 
b e ja h t .  Dagegen r i c h t e t  s ic h  d e r  H a u p ta n g r if f  d e r  Re­
v is io n ,  Das B e ru fu n g sg e ric h t f ü h r t  au s :

D ie Beweisaufnahme habe e rg eb en , daß d e r  an
18“ g e b r i t t e l t e  S c h le p p s tra n g  von “E ^ ^ B B ^  22“ 

zu p l ö t z l i c h  aus dem W asser kommend ra c k  gew or­
den s e i  und d ie  b e id en  A n k erk e tten  von 22“
g l e i c h z e i t i g  lo s e  geworden s e ie n ,  nachdem d e r  Kahn v o r ­
h e r  ru h ig  h i n t e r  s e in e n  Ankern g e leg en  g eh ab t h ab e . Da­
ra u s  ergebe  s i c h ,  daß “ 22“ vorgezogen  worden s e i  
Hach dem p lö tz l i c h e n  A ufhören des Zuges s e i  d e r  Kahn in  
s e in e  K e tte n  z u rü c k g e sa c k t, d ab e i 3 e i  d ie  K a b e lk e tte  des 
S to ck an k ers  g eb ro ch en , 22“ s e i  m it d e r  an g e -
m ecrten  “1 ^ ^ “ nach  R eißen des Schl epp s t  ran g es  m it dem 
durchgegangenen K lip p an k er in s  T re ib en  gekommen. Der 
K e tten b ru ch  s e i  a ls o  d u rch  das Y orz iehen  des Kahns

22“ v e r u r s a c h t  w orden. A ls U rsache f ü r  das A nziehen  
d ie s e s  Kahns kämen n u r d r e i  M ö g lich k e iten  i n  B e tr a c h t :



-  7 -

a) Entweder s e i ,  was am w a h rs c h e in lic h s te n  s e i ,
22" ( g l e i c h z e i t i g  auch 18" m it dem

gem eerten  MS ) d u rch  SB " Z ^ B B "  vorgezogen
worden, a l s  das Boot zum Auf fan g en  von "K arl T ^ H B  4" 
und dem k u rz  v o rh e r  von "K arl T ^ I ^ B  4" an g e fah ren en  
Kahn " D ^ B B “ s e in e  M aschine s t ä r k e r  angezogen habe ; 
d ab e i könne d e r S ch lep p d rah t zw ischen  MS "Y /p B B B "
(das g l e i c h z e i t i g  m it " B B H B B  18" d u rch  den von " z B B i  
zu 18" fü h ren d en  S tra n g  vorgezogen  v/orden s e in
könne) und "L ^ P "  etw as s t ä r k e r  ra c k  gewesen s e in  a l s  dei 
von "z B IlB t” zu "bB B M B  22" fü h ren d e  S tra n g ; d a ra u s  
l i e ß e  s ic h  das R eißen d e r  P es tm ach ed räh te  zw ischen  
und 'E B B H B  22" e rk lä re n ;

b) oder das MS "w ppBB IB ' habe s e in e n  Anhang " L 0
und dam it den angem eerten  Kahn " E ^ H I B  22" angezogen , 
a l s  " \ ? B H B "  b e im ,A n tre ib en  von "M f^pi" s e in e  M aschine 
m it 3 /4  K ra f t  e in g e s e tz t  h ab e ; das s e i  je d o ch  unw ahr­
s c h e in l ic h ,  w e il in  d iesem  P a l l e  d ie  n u r  540 PS au fw e i­
sende M aschine des MS "W fpB H B " g l e i c h z e i t i g  5 S c h if f e  
(" Y /B ^ B B 'S  daneben gem eert daneben g e -
m eert " R B H B H H B  4 1 ", den Anhang "L ^ B " und daneben 
gem eert " E B | P B  22") h ä t t e  an z ieh e n  m üssen, wozu d ie  
M aschine von zu schwach gewesen s e i ;

c) oder d e r  s in k en d e  Kahn ” 
Gewicht a u f  d ie  A n k erk e tten  von " 
und dadurch  das V o rlau fen  von ”E

" habe d u rch  s e in  
18" g e d rü o k t 

22" b e w irk t-

D iese d r e i  m öglichen  U rsachen lä g e n  in  z e i t l ic h e m  und 
ad äq u at u rsäc h lich e m  Zusammenhang m it d e r  K o l l i s io n  zw i­
schen  "K arl l ' ^ ^ B  4" und "M B B 11» 80 daß p o s i t i v  f e s t ­
g e s t e l l t  werden könne-', daß das V o rau sz ieh en  und A b tre ib e
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von 22" und » ip p »  du rch  MS »K arl ? p p ^  4"
v e ru r s a c h t  worden s e i ;  das habe auch das R h e in s c h i f f a h r t s -  
g e r ic h t  angenommen«,

I I .  Die R e v is io n  r ü g t ,  das B e ru fu n g sg e r ic h t habe d ie  
B ew e is la s t v e rk a n n t;  e in  A nscheinsbew eis wegen V ers to ß es  
gegen e in  S c h u tz g e se tz  komme d e r  K lä g e r in  schon  d e sh a lb  
n ic h t  zu g u te , w e il es h i e r b e i  f ü r  d ie  K a u s a l i tä t  e in e n  
d e r a r t ig e n  A n sch e in sb ew e is--  im G egensatz zum V e rsc h u l­
den -  n ic h t  gebe.

D ie Rüge i s t  u n b eg rü n d e t. Das B e ru fu n g s g e r ic h t 
h a t  s e in e  E n tscheidung  h i n s i c h t l i c h  d e r  K a u s a l i t ä t  n i c h t  
au f d ie  B e w e is la s t a b g e s t e l l t ,  es h a t  auch k e in e n  A n sch e in s­
bew eis h erangezogen , so n d ern  i s t  a u f  Gx'und d e r  B ew eisau f­
nahme zu d e r  Überzeugung gekommen, daß d e r  u r s ä c h l ic h e  
Zusammenhang gegeben i s t .  D abei kann d a h i n g e s t e l l t  b l e i ­
ben, ob im v o r lie g e n d e n  P a l l  § 287 ZPO o d er (e tw a , w e il  
d ie  K lä g e r in  a l s  E ig n e r in  von » A ^ l^ ^ 1 n ic h t  w ie d e r  E ig ­
n e r  von u n m it te lb a r  von dem K o ll is io n s v e r s c h u ld e n
des B ek lag ten  zu 2 b e t r o f f e n  i s t ,  v g l .  BGHZ 4 , 192, 196 f ;  
29» 393» 398; BGH VersR 1964, 408) § 286 ZPO anzuwenden 
i s t ;  denn auch d ie  V o rs c h r i f t  des § 286 ZPO w äre, wenn 
s i e  anzuwenden w äre, n ic h t  v e r l e t z t .

Das B e ru fu n g sg e ric h t h a t  ohne R e c h ts fe h le r  f e s t ­
g e s t e l l t ,  daß d ie  K a b e lk e tte  des S to ck an k ers  von " I p p P  

22» nach  V o rausziehen  und ansch ließendem  A bsacken 
d ie s e s  Kahnes g e r is s e n  und daß auch d e r  S c h le p p s tra n g  
zu dem Kahn gebrochen i s t .  Auf Grund des von ihm f e s t ­
g e s t e l l t e n  S a c h v e rh a lts  s i e h t  es n u r  d r e i  m ögliche Ur­
sach en , d ie  zum L o sre iß en  des Kahns g e fü h r t  h aben . Nach 
s e in e r  A n sich t i s t  je d e  d ie s e r  m öglichen U rsachen a u f
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das f e h le r h a f t e  n a u t is c h e  V e rh a lte n  des b e k la g te n  
K ap itän s  zu rü ck zu fü h ren  und d ah e r das L o s re iß e n  d es 
Kahns den B ek lag ten  zuzu rechnen . D ie A u ffa ssu n g  des 
B e ru fu n g sg e r ic h ts  i s t  d e n k g e s e tz l ic h  e in w a n d fre i .  Auch 
i s t  d e r  e r f o r d e r l i c h e  z e i t l i c h e  Zusammenhang zw ischen  
dem V e rh a lte n  des K ap itän s und den d r e i  m ög lichen  Ur­
sachen  r e c h t s f e h l e r f r e i  f e s t g e s t o l l t .  D ie R e v is io n  
k önn te  das an g efo ch ten e  U r t e i l  n ic h t  zu  F a l l  b r in g e n , 
wenn s i e  du rch  ih r e  A n g rif fe  e in e  o d e r  auch  2wei U r­
sach en  ausräum en würde, Ih re  A n g r if fe  m üßten h i n s i c h t ­
l i c h  a l l e r  d r e i  U rsachen d u rc h g re if e n , wenn s i e  dam it 
E rfo lg  haben w o l l te .  Es b e d a rf  d ah e r k e in e r  E rö r te ru n g , 
ob, wie d ie  R e v is io n  m e in t, w eder d u rch  A nziehen von 
« W M » ” nock durch  S inken von a u f  den A nker­
k e t t  eh von nE 18” das V o rlau fen  von M 22M

t i g  w äre , b l ie b e  immer noch a l s  U rsache d as den B ek lag ten

sa c h e , d ie  das B e ru fu n g sg e ric h t s e l b s t  a l s  d ie  w ah rsch e in ­
l i c h s t e  von den d r e i  nach s e in e r  A n s ic h t m ög lichen  >an- 
s i e h t .  D ie B ek lag ten  haben d ie  M ö g lic h k e it d i e s e r  Ur­
sach e  n ic h t  ausgeräum t.

D ie R e v is io n  wendet s ic h  f e r n e r  d agegen , daß es 
k e in e  an d eren  a l s  d ie s e  d r e i  m öglichen  U rsachen  f ü r  das 
L o sro iß en  gebe . S ie  s t ü t z t  s ic h  d ab e i jed o ch  m it Vermu­
tu n g en , f ü r  d ie  d ie  ta t s ä c h l ic h e n  G rundlagen  f e h le n .  D i^  
R e v is io n  vermag k e in en  R e c h ts fe h le r  a u fz u z e ig e n , d e r  d ie  
von d e r  f r e i e n  Überzeugung des B e ru fu n g s g e r ic h ts  g e t r a ­
genen F e s ts te l lu n g  des u r s ä c h lic h e n  Zusammenhangs e r ­
s c h ü t te r n  k ö n n te . Im e in z e ln e n  rü g t  d ie  R e v is io n : 1

1. D ie R ev is io n  m e in t, das A b tre ib e n  könne dadurch

habe b ew irk t werden können. Denn s e l b s t  wenn d ie s  r i c h -

zuzurechnende V orausziehen  d u rch  SB WZ , e in e  Ur~

v e r u r s a c h t  s e in ,  daß d e r  S tra n g  von "E 22” zu
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" g a r  n ic h t  g e r i s s e n ,  son d ern  abgew orfen  wor­
den s e i .  H ie r fü r  b e s te h e n  jed o ch  k e in e  t a t s ä c h l i c h e n  
A n h a ltsp u n k te . Das B e ru fu n g sg e ric h t h a t  d as  Gegen­
t e i l  f e s t g e s t e l l t .  Im ü b r ig e n  haben d ie  B e k lag ten  im 
S c h r i f t s a t z  vom 3. März 1959 S. 2 s e l b s t  v o rg e tra g e n , 
daß d e r  S tra n g  gebrochen  i s t .

2 . Der A n sich t d e r  R e v is io n , d ie  K a b e lk e tte
könne durch  an h a lte n d e s  r u c k a r t ig e s  D urchgehen d e r  
Anker gebrochen  s e in ,  s t e h t  d ie  F e s t s t e l l u n g  im ange­
fo c h te n e n  U r t e i l  en tg eg en , daß d ie  S c h if f e  v o r dem 
A n tre ib e n  von h i n t e r  ih r e n  Ankern ru h ig  g e ­
le g e n  haben . Das “R utschen" d e r  Anker b e z ie h t  s ic h  
a u f  e in e n  f rü h e re n  Z e itp u n k t, a l s  n äm lich  e in ig e  Mo­
t o r s c h i f f e ,  d a ru n te r  "K arl 4 " , an  dem " Z ^ l ^ " -
Zug v o rb e ig e fa h re n  w aren.

3. Entgegen d e r  Meinung d e r R e v is io n  kann auch 
n ic h t  das u n s t r e i t i g e  Abwerfen des S c h le p p s tra n g e s  von
"L
u

ZU i" das A b tre ib e n  v e ru r s a c h t  haben .
" und 22” s in d  vorgezogen  w orden, be­

v o r d e r  S c h le p p s tra n g  abgew orfen worden i s t .  E in  von 
d e r  R e v is io n  b e h a u p te te r  W iderspruch b e i d ie s e r  F e s t ­
s t e l lu n g  in  den U rte ils g rü n d e n  b e s te h t  n i c h t .  Damit 
e n t f ä l l t  auch d ie  Rüge, d ie  d ie  R e v is io n  i n  d iesem  
Zusammenhang (R e v is io n sbegründung S. 16 u n te r  b) d ah in ­
gehend e rh e b t ,  daß d ie  M eerdräh te  n ic h t  s t a r k  genug ge­
wesen s e ie n ;  das war im ü b r ig e n  n ic h t  d e r  F a l l  (BU S. 42 
in  I I  ZR 5/63)*  D ie Behauptung d e r B e k la g te n , das Abwer­
fen* des S c h le p p s tra n g e s  habe das R eißen  d e r  F estm ache­
d rä h te  z u r  F o lge g e h a b t, i s t  du rch  d ie  F e s t s te l l u n g  des 
B e ru fu n g sg e r ic h ts  w id e r le g t ,  daß z u e r s t  d ie  M eerdräh te  
gebrochen  s in d  und dann d e r  S c h le p p s tra n g  abgew orfen
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worden i s t .  Das R eißen d ie s e r  D räh te  kann a l s o  n i c h t  
s e in e  U rsache in  dem Abwerfen des S tra n g e s  g eh ab t 
haben , sondern  i s t  d u rch  d ie  u n g le ic h e n  Bewegungen d e r  
n eb en e in an d er gem eerten  S c h if fe  h e r b e ig e f ü h r t  w orden, 
d ie  i h r e r s e i t s ,  wie d a r g e le g t ,  i n  dem V e rh a lte n  des Be­
k la g te n  zu 2 ih r e  ad äq u a te  U rsache g eh ab t h aben . Eben­
sow enig h a t  das W iederfestm achen  von an

22" den Bruch d e r A n k erk e tte  h e rb e ifü h re n  können , 
da im Z e itp u n k t des W iederfestm achens nach  d e r  F e s t ­
s te l lu n g  des B e ru fu n g sg e r ic h ts  d ie  A n k e rk e tte  b e r e i t s  
gebrochen , 22” a ls o  b e r e i t s  im A b tre ib e n  b e ­
g r i f f e n  w ar; das i s t  au f  z u n ä c h s t n i c h t  bem erk t
w orden.

4* D ie R e v is io n  s t ü t z t  s i c h  ab e rm als  a u f  Vermu- 
% tu n g en , wenn s i e  m e in t, Handlungen d r i t t e r  P e rso n en ,

in sb e so n d e re  d e r  S c h i f f s f ü h r e r ,  k ö n n ten  a l s  U rsache f ü r  
den K e tten b ru ch  in  F rage kommen. A ls so lc h e  U rsache 
kommt nach A n sich t d e r  R e v is io n  das p lö t z l i c h e  A ufhören  
des Zuges in  B e tra c h t  (das das Z urücksacken  und den K e t­
ten b ru ch  h e rb e ig e fü h r t  h ab e ); das h ä t t e  d ie  Führung des 
f ü r  das V o rausziehen  v e ra n tw o r t l ic h e n  S c h i f f e s  u n t e r ­
la s s e n  m üssen. D ie R ev is io n  ü b e r s ie h t ,  daß das V oraus­
z ieh en  in fo lg e  des f e h le r h a f te n  n a u t is c h e n  V e rh a lte n s  
d03 B ek lag ten  K ap itän s  notw endig gew orden w ar. Es f e h l t  
an je d e r  ta t s ä c h l ic h e n  G rundlage f ü r  d ie  Meinung d e r  
R e v is io n , d ie s e s  Manöver, das im d ic h te n  N ebel a u s g e - ^  
f ü h r t  w erden m ußte, könne (auch n u r  o b je k t iv )  f e h l e r ­
h a f t  gewesen Seins

5 . V e rg eb lich  v e rsu c h t d ie  R e v is io n , an d e re  Um­
s tä n d e , Z . B .  " d ie  S c h re ie  von oben h e r ” , d ie  n ic h t  von
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"K arl 4” ausgegangenen "M otorengeräusche11,
a l s  U rsache f ü r  das A nziehen in s  F eld  zu führen*  Es 
i s t  n ic h t  e r s i c h t l i c h ,  wie so lc h e  Umstände V eran­
la s su n g  gegeben haben s o l l t e n ,  d ie  M aschine a u f  
v o rau s  zu se tzen »

6 . E ntgegen d e r  A n sich t d e r R e v is io n  war
e in  s tä n d ig e s  L a u fe n la s se n  d e r  M aschinen von " L p p " ,  
d ie  neben 22" ru h ig  v o r  ih rem  Anker l a g ,
n ic h t  e r f o rd e r l ic h *  Bas Anwerfen d e r  M aschine war 
e r s t  notw endig  gew orden, a l s  " M ^ P *  h e r a n t r i e b .

7 . M it d e r  F e s ts te l lu n g  des B e ru fu n g s g e r ic h ts  
in  dem P a r a l le lp r o z e ß  I I  ZR 5 /6 3 , es habe vollkommen 
g en ü g t, daß das k le in e  MS " L ^ P "  neben dem g roßen  Kahn 
" E P P P P P  22" n u r  e in en  und n ic h t  auch s e in e n  z w e ite n  
Anker s e t z t e ,  muß s ic h  d ie  R e v is io n  a b f in d e n . Nach d e r  
F e s ts te l lu n g  des B e ru fu n g sg e r ic h ts  h ä t t e  auch d e r  z w e ite , 
v e rh ä ltn is m ä ß ig  k le in e  Anker von " L ^ P "  das A b tre ib e n  
und H erum fallen  n ic h t  v e rh in d e r t*

8* B ie  R e v is io n  h a t m ehrfach  g e rü g t ,  daß das Be­
ru fu n g s g e r ic h t  k e in en  S ach v e rs tän d ig e n  zugezogen h a t .  
D essen b e d u r f te  es jed o ch  n i c h t ,  da das R h e in s c h if ­
f a h r t s o b e r g e r ic h t  zu r E n tscheidung  d e r  h i e r  a u f ta u c h e n ­
den P rägen  genügend Sachkunde h a t .  III.

I I I .  Bas B e ru fu n g sg e ric h t h a t  w e i te r  a u s g e fü h r t ,  das 
au f  dem Bruch d e r  A n k erk e tte  von 22" beruhende
A b tre ib e n  d ie s e s  Kahnes und des MS " L ^ p "  habe sov/ohl 
d ie  K o l l i s io n  m it " A ^ p ^ "  a l s  auch d ie  K o l l i s io n  d es 
Kahnes " A ^ ^ P "  m it dem MTS "M p ^ i"  ad äq u a t v e r u r s a c h t ;  
das g le ic h e  g e l t e  f ü r  d ie  durch  d ie  H i l f e le i s tu n g  von
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e n ts tan d e n e  H i l f s lo h n v e rp f l ic h tu n g  d e r  K lä g e r in , 
Das i s t  r i c h t i g  und w ird  von d e r  R e v is io n  n ic h t  ange­
g r i f f e n .

B • M itv e rsch u ld en

Während h i n s i c h t l i c h  des V ersch u ld en s  des Be­
k la g te n  zu 2 an d e r  K o l l i s io n  m it , d ie  das
e r s t e  G lied  d e r U rsa c h e n k e tte  b i l d e t ,  k e in  S t r e i t  mehr 
b e s te h t ,  h ä l t  das B e ru fu n g sg e ric h t e in  M itv e rsc h u ld e n  
d e r B esatzung  von " A ^ | ^ ,f n ic h t  f ü r  b ew iesen . Der 
" Z ^ f ^ ^ '-Z u g  habe s e in e  F a h r t  n i c h t  zu lan g e  f o r tg e ­
s e t z t .  Bei dem s c h n e lle n  E in f a l l e n  des N ebels habe 
auch einem f rü h e re n  w e ite re n  B eigehen  des -Zuges
zum re c h te n  U fer d e r  aus v i e r  E in h e i te n  b es teh en d e  
f,F ^ ^ H H B f,*-Zug im Weg g e s ta n d e n , d e r  s i c h  an  d e r  Back­
b o rd s e i te  des " Z f l ^ ' - Z u g e s  befunden  habe und d e ssen  
Anhang 4111 dann neben 18” ge­
rne e r t  worden s e i .  F ü r e in e  e tw a ig e  T a l f a h r t  s e i  noch 
f a s t  100 m Raum g e b lie b e n . Nach dem Ankern w äre e in  
w e ite re s  Beigehen zum I rre c h te n  U fer n u r in  d e r  W eise 
m öglich  gew esen, daß s ic h  d e r Schleppzug a u f g e lö s t  und 
d ie  e in z e ln e n  Fahrzeuge g e tre n n t  mehr nach  r e c h t s r h e i ­
n is c h  begeben h ä t t e n .  Das s e i  weder ü b l ic h  noch zweck­
m äßig, sondern  so g a r  g e f ä h r l ic h .

V/as d ie  R e v is io n  h ie rg e g e n  v o r b r in g t ,  bewegt s i^ h  
im w e se n tlic h e n  a u f  dem i h r  v e rs c h lo s s e n e n  G eb ie t d e r  7 
BeweisW ürdigung. Da d e r  Schleppzug d u rch  s e in e  Lage an  
d er äußeren  S e i te  s e in e r  F a h rw a s s e rh ä lf te  k e in e  w e se n t-

0
l i e h e  G efährdung e in e r  e tw aigen  T a l f a h r t  d a r s t e l l t e ,  war 
es n a u t is c h  n ic h t  f e h l e r h a f t ,  wenn u n te r  den v o r l ie g e n ­
den Umständen von einem Losv/erfen des Anhanges ”A|
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und seinem  w e ite re n  g e tre n n te n  B eigehen zum r e c h te n  
U fer abgesehen  worden i s t »  Im ü b r ig e n  mag zu den Aus­
führungen  d e r  R e v is io n , h ä t t e  w e i te r  zum
re c h te n  U fer h in  ankern  können, noch bem erkt w erden, 
daß dann d ie  K o l l i s io n  w e it  schw erer w iegende F o lgen  
gehab t h ä t t e .  Denn d ie  nach  d e r F e s t s te l lu n g  des Be­
ru fu n g s g e r ic h ts  f a s t  q u e r lie g e n d e n  F ahrzeuge

22" (ü b e r  100 m la n g )  und w ären dann n ic h t
m it den S te u e rb o rd v o rd e rs c h if fe n  gegen d as B aekvord- 
v o r d e r s c h i f f  von "A ^ |^ ^ ."  an g esch lag en , so n d e rn  m it 
ih re n  M i t te l s c h i f f e n  gegen den S tev en  von "Al

C H iernach  war d ie  R e v is io n  a l s  u n b eg rü n d et zu rü ck ­
zuw eisen .

D ie K o sten en tsch e id u n g  b e ru h t a u f  §§ 97 , 100 
Abs. 4 ZPO.

D r. F is c h e r  D r. B ö rr L ie seck e
D r. S ch u lze  BR F lec k  i s t

b e u r la u b t und 
d ah er v e r h in d e r t  
zu u n te r s c h re ib e n .

D r. F is c h e r
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